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RESUMO 
A vegetação auxilia na manutenção do microclima e a substituição da vegetação 
nativa contribui para alterações na temperatura local. As árvores promovem a 
purificação do ar, retendo partículas e fixando gases tóxicos, além de servir como 
uma barreira acústica. O objetivo deste trabalho constituiu em avaliar a ocorrência 
de tendências no comportamento dos índices climáticos, precipitação e temperatura 
e correlacioná-los com as mudanças no uso e cobertura florestal. O estudo foi 
realizado no município de Bom Jesus da Lapa – Bahia, durante os anos de 1989 e 
2019. Realizou-se a análise descritiva dos valores dos dados anuais das variáveis 
climáticas. A ocorrência de tendência nos índices climáticos foi verificada pelo teste 
de Mann Kendall. O presente estudo adotou o nível de confiança 95% e o valor 
tabelado de ZMK Zα/2 = 1,96. Foi determinada a magnitude da tendência de 
acréscimo ou decréscimo, por meio dos valores positivos e negativos ZMK, 
utilizando o Coeficiente de Correlação Linear de Pearson (r). As reduções em áreas 
florestais e a expansão da agropecuária do município de Bom Jesus da Lapa estão 
relacionadas à elevação de temperatura. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Um dos componentes do ecossistema que auxiliam na manutenção do 

microclima é a vegetação por meio de processos como a evapotranspiração, a 

fotossíntese e o sombreamento (SHINZATO & DUARTE, 2018). Em ecossistemas 

arbóreos ocorre o processo chamado interceptação, onde o dossel da vegetação 

regula o fluxo de água oriundo da precipitação que chega ao solo, alterando a 

trajetória das gotas de chuva, afetando o balanço hídrico local (AYALA et al., 2018). 



 

 

A substituição da vegetação nativa por outros ambientes contribui para 

alterações na temperatura local. Cada material possui uma capacidade de reflexão 

da energia solar, sendo que alguns materiais, devido às suas propriedades 

químicas, possuem maior capacidade de reter calor sensível, elevando a 

temperatura (SHINZATO & DUARTE, 2018).  

Além da temperatura e umidade, Pinheiro & Souza (2017) enfatizaram que as 

árvores também promovem a purificação do ar, retendo cerca de 10% das partículas 

suspensas no ar e fixando gases tóxicos, além de atenuar ruídos ambientais, 

servindo como uma barreira acústica. 

Contudo, apesar da sua relevância, grandes áreas naturais têm sido 

desmatadas e convertidas em outras formas de uso do solo, como exploração 

madeireira, pecuária, agricultura e urbanização. Como consequência, têm-se a 

liberação de CO2, metano e óxido de nitrogênio na atmosfera (SOARES et al., 2019).  

Dessa forma, o objetivo deste trabalho consistiu em avaliar a ocorrência de 

tendências no comportamento dos índices climáticos, precipitação e temperatura 

nos últimos anos e correlacioná-los com as mudanças no uso e cobertura florestal 

no Estado da Bahia. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no município de Bom Jesus da Lapa – Bahia, 

abrangendo os anos de 1989 e 2019. Foi gerado um mapa de uso e ocupação da 

terra para os respectivos anos. O mapeamento foi realizado por meio de download 

do mapa de uso e cobertura do solo de todo o Brasil em formato GeoTiff, utilizando-

se a paleta de cores RGB). 

Para o tratamento da imagens foi usado o software QGis 3.24 por meio da 

renderização e classificação da banda das imagens. Foi feito o recorte dos dados de 

uso e ocupação do solo por meio da utilização do shapefile obtido da malha 

municipal do Brasil disponível no site do IBGE. As áreas foram selecionadas 

mediante a hipótese preestabelecida, a qual consiste em que a Caatinga é a região 

mais propensa às mudanças no comportamento climático e houve a análise se as 

mudanças no uso e cobertura da terra estão associadas a esse fato.  

 

 



 

 

2.1 Análise estatística 

 

Realizou-se a análise descritiva dos valores dos dados anuais das variáveis 

climáticas, considerando a média e o coeficiente de variação. A ocorrência de 

tendência nos índices climáticos foi verificada pelo teste de Mann Kendall (MK), 

conforme recomendado pela Organização Meteorológica Mundial (OMM) 

(MITCHELL et al., 1966). O presente estudo adotou o nível de confiança 95% e o 

valor tabelado de ZMK Zα/2 = 1,96. 

Foi determinada a magnitude da tendência de acréscimo ou decréscimo, por 

meio dos valores positivos e negativos ZMK, em que o acréscimo é indicado pelos 

valores positivos, e o decréscimo por valores negativos. O teste de MK também foi 

aplicado para análise estatística nas áreas de uso e cobertura da terra  

A correlação entre os índices climáticos e classes de uso e cobertura da terra 

foi realizada quando teste de MK indicou tendência significativa, utilizando o 

Coeficiente de Correlação Linear de Pearson (r) por meio do software R (OLIVATO & 

LÚCIO, 2020), em relação às médias de precipitação e temperatura com as áreas de 

cada classe de uso e cobertura da terra do período estudado.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A classe floresta apresentou uma correlação perfeita negativa (-1) com a 

classe agropecuária, ou seja, com a diminuição de área com cobertura florestal 

ocorre um aumento na área coberta por agropecuária no município.  

A cobertura florestal apresentou maior correlação negativa (-0,62) com a 

temperatura média anual, enquanto que a correlação entre a precipitação média 

total anual com as áreas de florestas foi positiva (0,39) para o município de Bom 

Jesus da Lapa. Desse modo, a relação entre o comportamento da variável 

temperatura e a cobertura florestal está mais correlacionada do que a relação entre 

a precipitação e a floresta. 

A correlação entre as médias das variáveis climáticas precipitação e 

temperatura com as áreas de uso e cobertura da terra (classe floresta e 

agropecuária) são apresentadas na Figura 1. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Correlação entre as variáveis climáticas e as classes de uso e cobertura da terra no 
município de Bom Jesus da Lapa durante 1989 a 2019, na parte superior; histograma das variáveis, 
na diagonal; gráfico de dispersão das correlações, na parte inferior. 

 

A relação negativa entre a temperatura e as áreas de florestas reforça a 

interação entre esses componentes de fluxos entre as superfícies, uma vez que a 

temperatura tendenciou a aumentar, ao mesmo tempo que a cobertura florestal 

tendenciou a diminuir significantemente no município. Isso torna evidente a 

importância das atividades exercidas pela cobertura florestal para a regulação do 

clima.  

Tem-se correlação positiva (0,59) entre a temperatura e a classe 

agropecuária, reafirmando que o aumento de áreas destinadas a agropecuária está 

ligado às elevações de temperatura durante o período estudado. Cunha et al. (2013) 

indicaram que a conversão da cobertura florestal para pastagem gera impactos 

significativos, mesmo com alterações mínimas, pois o albedo da superfície afeta as 

trocas de energia entre as superfícies.  

Analisando os efeitos por meio de variáveis microclimáticas como temperatura 

do ar e do solo entre outras, Gotardo et al. (2019) verificaram que, em uma área 

aberta (pastagem), ocorreram maiores perdas de água para a atmosfera, enquanto 

que a área com cobertura florestal reteve mais água, formando um microclima em 

seu interior.  

As áreas de pastagens no município de Petrolina-PE foram apresentadas por 

Jardim et al. (2022) como hotspots, indicando que a diversidade das florestas 



 

 

presente estava em risco de extinção pelo intenso processo degradativo de pastejo 

e elevações na temperatura.  

Para Cruz et al. (2022) devido ao desmatamento, o aumento de temperatura 

global segue a mesma tendência de aumento de temperatura à superfície. Tornando 

evidente a relação da variável com a dinâmica do uso e cobertura da terra, embora a 

classe de infraestrutura urbana no município de Bom Jesus da Lapa não tenha 

apresentado expansão significativa.  

Outra correlação notada foi a de temperatura com a precipitação, apresentado 

uma correlação negativa, mostrando que, quando a precipitação é reduzida, a 

temperatura se eleva, portanto, ao alterar o comportamento dos níveis de 

precipitação, maiores serão as taxas de temperatura, o que ocasionará impactos nas 

atividades que necessitam de equilíbrio térmico. 

As correlações entre os índices climáticos e as classes de uso e cobertura da 

terra expõem o papel que cada um desses elementos podem representar nos fluxos 

entre as superfícies. A estabilidade entre os ciclos é de suma importância para os 

setores sociais e econômicos, uma vez que as alterações no clima são prejudicais 

para o bem-estar da saúde populacional, assim como podem colocar em risco as 

produções agrícolas (REIS et al., 2020). 

 

4. CONCLUSÕES 

 
O município de Bom Jesus da Lapa apresentou tendências de redução para 

precipitação e tendência de aumento para temperatura, e as reduções em áreas 

florestais e a expansão da agropecuária do município estão relacionadas à elevação 

de temperatura.  
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